
NR 18 - CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
 

18.4  Áreas de Vivência 
 
18.4.1. Os canteiros de obras devem dispor de: 
a) instalações sanitárias; 
b) vestiário; 
c) alojamento; 
d) local de refeições;  
e) cozinha, quando houver preparo de refeições;  
f) lavanderia;  
g) área de lazer;  
h) ambulatório, quando se tratar de frentes de trabalho com 50 (cinqüenta) ou mais trabalhadores.  
 
18.4.1.1. O cumprimento do disposto nas alíneas "c", "f" e "g" é obrigatório nos casos onde houver trabalhadores 
alojados. 
 
18.4.1.2. As áreas de vivência devem ser mantidas em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza.  
 
18.4.1.3. Instalações móveis, inclusive contêineres, serão aceitas em áreas de vivência de canteiro de obras e frentes 
de trabalho, desde que, cada módulo: (Alterado pela Portaria SIT n.º 30, de 13 de dezembro de 2000) 
a) possua área de ventilação natural, efetiva, de no mínimo 15% (quinze por cento) da área do piso, composta por, 

no mínimo, duas aberturas adequadamente dispostas para permitir eficaz ventilação interna;  
b) garanta condições de conforto térmico; 
c) possua pé direito mínimo de 2,40m (dois metros e quarenta centímetros);  
d) garanta os demais requisitos mínimos de conforto e higiene estabelecidos nesta NR;  
e) possua proteção contra riscos de choque elétrico por contatos indiretos, além do aterramento elétrico.  
 
18.4.1.3.1 Nas instalações móveis, inclusive contêineres, destinadas a alojamentos com camas duplas, tipo beliche, a 
altura livre entre uma cama e outra é, no mínimo, de 0,90m (noventa centímetros). (Incluído pela Portaria SIT n.º 
30, de 13 de dezembro de 2000) 
 
18.4.1.3.2 Tratando-se de adaptação de contêineres, originalmente utilizados no transporte ou acondicionamento de 
cargas, deverá ser mantido no canteiro de obras, à disposição da fiscalização do trabalho e do sindicato profissional, 
laudo técnico elaborado por profissional legalmente habilitado, relativo a ausência de riscos químicos, biológicos e 
físicos (especificamente para radiações) com a identificação da empresa responsável pela adaptação. (Incluído pela 
Portaria SIT n.º 30, de 13 de dezembro de 2000) 
 
18.4.2 Instalações Sanitárias 
 
18.4.2.1 Entende-se como instalação sanitária o local destinado ao asseio corporal e/ou ao atendimento das 
necessidades fisiológicas de excreção. 
 
18.4.2.2 É proibida a utilização das instalações sanitárias para outros fins que não aqueles previstos no subitem 
18.4.2.1.  
 
18.4.2.3 As instalações sanitárias devem: 
a) ser mantidas em perfeito estado de conservação e higiene;  
b) ter portas de acesso que impeçam o devassamento e ser construídas de modo a manter o resguardo conveniente;  
c) ter paredes de material resistente e lavável, podendo ser de madeira;  
d) ter pisos impermeáveis, laváveis e de acabamento antiderrapante;  
e) não se ligar diretamente com os locais destinados às refeições; 
f) ser independente para homens e mulheres, quando necessário;  
g) ter ventilação e iluminação adequadas;  
h) ter instalações elétricas adequadamente protegidas;  
i) ter pé-direito mínimo de 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros), ou respeitando-se o que determina o 

Código de Obras do Município da obra;  
j) estar situadas em locais de fácil e seguro acesso, não sendo permitido um deslocamento superior a 150 (cento e 

cinqüenta) metros do posto de trabalho aos gabinetes sanitários, mictórios e lavatórios. 
 
18.4.2.4 A instalação sanitária deve ser constituída de lavatório, vaso sanitário e mictório, na proporção de 1 (um) 
conjunto para cada grupo de 20 (vinte) trabalhadores ou fração, bem como de chuveiro, na proporção de 1 (uma) 
unidade para cada grupo de 10 (dez) trabalhadores ou fração.  



 
18.4.2.5 Lavatórios 
 
18.4.2.5.1 Os lavatórios devem: 
a) ser individual ou coletivo, tipo calha;  
b) possuir torneira de metal ou de plástico;  
c) ficar a uma altura de 0,90m (noventa centímetros);  
d) ser ligados diretamente à rede de esgoto, quando houver;  
e) ter revestimento interno de material liso, impermeável e lavável; 
f) ter espaçamento mínimo entre as torneiras de 0,60m (sessenta centímetros), quando coletivos;  
g) dispor de recipiente para coleta de papéis usados.  
 
18.4.2.6 Vasos sanitários 
 
18.4.2.6.1. O local destinado ao vaso sanitário (gabinete sanitário) deve: 
a) ter área mínima de 1,00m2 (um metro quadrado); 
b) ser provido de porta com trinco interno e borda inferior de, no máximo, 0,15m (quinze centímetros) de altura;  
c) ter divisórias com altura mínima de 1,80m (um metro e oitenta centímetros);  
d) ter recipiente com tampa, para depósito de papéis usados, sendo obrigatório o fornecimento de papel higiênico.  
 
18.4.2.6.2 Os vasos sanitários devem: 
a) ser do tipo bacia turca ou sifonado;  
b) ter caixa de descarga ou válvula automática;  
c) ser ligado à rede geral de esgotos ou à fossa séptica, com interposição de sifões hidráulicos.  
 
18.4.2.7 Mictórios 
 
18.4.2.7.1 Os mictórios devem: 
a) ser individual ou coletivo, tipo calha;  
b) ter revestimento interno de material liso, impermeável e lavável; 
c) ser providos de descarga provocada ou automática;  
d) ficar a uma altura máxima de 0,50m (cinqüenta centímetros) do piso;  
e) ser ligado diretamente à rede de esgoto ou à fossa séptica, com interposição de sifões hidráulicos.  
 
18.4.2.7.2 No mictório tipo calha, cada segmento de 0,60m (sessenta centímetros) deve corresponder a um mictório 
tipo cuba.  
 
18.4.2.8 Chuveiros 
 
18.4.2.8.1 A área mínima necessária para utilização de cada chuveiro é de 0,80m2 (oitenta decímetros quadrados), 
com altura de 2,10m (dois metros e dez centímetros) do piso.  
 
18.4.2.8.2 Os pisos dos locais onde forem instalados os chuveiros devem ter caimento que assegure o escoamento da 
água para a rede de esgoto, quando houver, e ser de material antiderrapante ou provido de estrados de madeira.  
 
18.4.2.8.3 Os chuveiros devem ser de metal ou plástico, individuais ou coletivos, dispondo de água quente. 
 
18.4.2.8.4 Deve haver um suporte para sabonete e cabide para toalha, correspondente a cada chuveiro.  
 
18.4.2.8.5 Os chuveiros elétricos devem ser aterrados adequadamente. 
 
18.4.2.9 Vestiário 
 
18.4.2.9.1 Todo canteiro de obra deve possuir vestiário para troca de roupa dos trabalhadores que não residem no 
local.  
 
18.4.2.9.2 A localização do vestiário deve ser próxima aos alojamentos e/ou à entrada da obra, sem ligação direta 
com o local destinado às refeições. 
 
18.4.2.9.3 Os vestiários devem: 
a) ter paredes de alvenaria, madeira ou material equivalente; 
b) ter pisos de concreto, cimentado, madeira ou material equivalente;  
c) ter cobertura que proteja contra as intempéries; 



d) ter área de ventilação correspondente a 1/10 (um décimo) de área do piso; 
e) ter iluminação natural e/ou artificial;  
f) ter armários individuais dotados de fechadura ou dispositivo com cadeado;  
g) ter pé-direito mínimo de 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros), ou respeitando-se o que determina o 

Código de Obras do Município, da obra;  
h) ser mantidos em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza;  
i) ter bancos em número suficiente para atender aos usuários, com largura mínima de 0,30m (trinta centímetros).  
 
18.4.2.10  Alojamento 
 
18.4.2.10.1 Os alojamentos dos canteiros de obra devem:  
a) ter paredes de alvenaria, madeira ou material equivalente;  
b) ter piso de concreto, cimentado, madeira ou material equivalente;  
c) ter cobertura que proteja das intempéries; 
d) ter área de ventilação de no mínimo 1/10 (um décimo) da área do piso;  
e) ter iluminação natural e/ou artificial;  
f) ter área mínima de 3,00m2 (três metros) quadrados por módulo cama/armário, incluindo a área de circulação;  
g) ter pé-direito de 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros) para cama simples e de 3,00m (três metros) para 

camas duplas;  
h) não estar situados em subsolos ou porões das edificações;  
i) ter instalações elétricas adequadamente protegidas.  
 
18.4.2.10.2 É proibido o uso de 3 (três) ou mais camas na mesma vertical. 
 
18.4.2.10.3 A altura livre permitida entre uma cama e outra e entre a última e o teto é de, no mínimo, 1,20m (um 
metro e vinte centímetros).  
 
18.4.2.10.4 A cama superior do beliche deve ter proteção lateral e escada.  
 
18.4.2.10.5 As dimensões mínimas das camas devem ser de 0,80m (oitenta centímetros) por 1,90m (um metro e 
noventa centímetros) e distância entre o ripamento do estrado de 0,05m (cinco centímetros), dispondo ainda de 
colchão com densidade 26 (vinte e seis) e espessura mínima de 0,10m (dez centímetros). 
 
18.4.2.10.6 As camas devem dispor de lençol, fronha e travesseiro em condições adequadas de higiene, bem como 
cobertor, quando as condições climáticas assim o exigirem.  
 
18.4.2.10.7 Os alojamentos devem ter armários duplos individuais com as seguintes dimensões mínimas:  
a) 1,20m (um metro e vinte centímetros) de altura por 0,30m (trinta centímetros) de largura e 0,40m (quarenta 

centímetros) de profundidade, com separação ou prateleira, de modo que um compartimento, com a altura de 
0,80m (oitenta centímetros), se destine a abrigar a roupa de uso comum e o outro compartimento, com a altura de 
0,40m (quarenta centímetros), a guardar a roupa de trabalho; ou  

b) 0,80m (oitenta centímetros) de altura por 0,50m (cinqüenta centímetros) de largura e 0,40m (quarenta 
centímetros) de profundidade com divisão no sentido vertical, de forma que os compartimentos, com largura de 
0,25m (vinte e cinco centímetros), estabeleçam rigorosamente o isolamento das roupas de uso comum e de 
trabalho.  

18.4.2.10.8 É proibido cozinhar e aquecer qualquer tipo de refeição dentro do alojamento. 
 
18.4.2.10.9 O alojamento deve ser mantido em permanente estado de conservação, higiene e limpeza.  
 
18.4.2.10.10 É obrigatório no alojamento o fornecimento de água potável, filtrada e fresca, para os trabalhadores por 
meio de bebedouros de jato inclinado ou equipamento similiar que garanta as mesmas condições, na proporção de 1 
(um) para cada grupo de 25 (vinte e cinco) trabalhadores ou fração.  
 
18.4.2.10.11 É vedada a permanência de pessoas com moléstia infecto-contagiosa nos alojamentos. 
 
18.4.2.11. Local para refeições 
 
18.4.2.11.1. Nos canteiros de obra é obrigatória a existência de local adequado para refeições.  
 
18.4.2.11.2. O local para refeições deve: 
a) ter paredes que permitam o isolamento durante as refeições;  
b) ter piso de concreto, cimentado ou de outro material lavável;  
c) ter cobertura que proteja das intempéries;  



d) ter capacidade para garantir o atendimento de todos os trabalhadores no horário das refeições;  
e) ter ventilação e iluminação natural e/ou artificial;  
f) ter lavatório instalado em suas proximidades ou no seu interior;  
g) ter mesas com tampos lisos e laváveis;  
h) ter assentos em número suficiente para atender aos usuários;  
i) ter depósito, com tampa, para detritos;  
j) não estar situado em subsolos ou porões das edificações;  
k) não ter comunicação direta com as instalações sanitárias;  
l) ter pé-direito mínimo de 2,80m (dois metros e oitenta centímetros), ou respeitando-se o que determina o Código 

de Obras do Município, da obra.  
 
18.4.2.11.3. Independentemente do número de trabalhadores e da existência ou não de cozinha, em todo canteiro de 
obra deve haver local exclusivo para o aquecimento de refeições, dotado de equipamento adequado e seguro para o 
aquecimento.  
 
18.4.2.11.3.1. É proibido preparar, aquecer e tomar refeições fora dos locais estabelecidos neste subitem.  
 
18.4.2.11.4. É obrigatório o fornecimento de água potável, filtrada e fresca, para os trabalhadores, por meio de 
bebedouro de jato inclinado ou outro dispositivo equivalente, sendo proibido o uso de copos coletivos. 
 
18.4.2.12. Cozinha 
 
18.4.2.12.1 Quando houver cozinha no canteiro de obra, ela deve: 
a) ter ventilação natural e/ou artificial que permita boa exaustão;  
b) ter pé-direito mínimo de 2,80m (dois metros e oitenta centímetros), ou respeitando-se o Código de Obras do 

Município da obra; 
c) ter paredes de alvenaria, concreto, madeira ou material equivalente;  
d) ter piso de concreto, cimentado ou de outro material de fácil limpeza;  
e) ter cobertura de material resistente ao fogo;  
f) ter iluminação natural e/ou artificial;  
g) ter pia para lavar os alimentos e utensílios;  
h) possuir instalações sanitárias que não se comuniquem com a cozinha, de uso exclusivo dos encarregados de 

manipular gêneros alimentícios, refeições e utensílios, não devendo ser ligadas à caixa de gordura;  
i) dispor de recipiente, com tampa, para coleta de lixo;  
j) possuir equipamento de refrigeração para preservação dos alimentos;  
k) ficar adjacente ao local para refeições;  
l) ter instalações elétricas adequadamente protegidas; 
m) quando utilizado GLP, os botijões devem ser instalados fora do ambiente de utilização, em área permanentemente 

ventilada e coberta.  
 
18.4.2.12.2. É obrigatório o uso de aventais e gorros para os que trabalham na cozinha. 
 
18.4.2.13. Lavanderia 
 
18.4.2.13.1. As áreas de vivência devem possuir local próprio, coberto, ventilado e iluminado para que o trabalhador 
alojado possa lavar, secar e passar suas roupas de uso pessoal. 
 
18.4.2.13.2. Este local deve ser dotado de tanques individuais ou coletivos em número adequado.  
 
18.4.2.13.3. A empresa poderá contratar serviços de terceiros para atender ao disposto no item 18.4.2.13.1, sem ônus 
para o trabalhador. 
 
18.4.2.14. Área de lazer 
 
18.4.2.14.1. Nas áreas de vivência devem ser previstos locais para recreação dos trabalhadores alojados, podendo ser 
utilizado o local de refeições para este fim.  
 


